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Arganil na Casa da Democracia 

 A Escola Secundária de Arganil, tendo sido um dos estabelecimentos de ensino 

eleitos na sessão distrital do Parlamento dos Jovens para representar o círculo eleitoral 

de Coimbra, na fase final daquele projeto, teve a honra de ter a sua delegação em 

Lisboa, nos dias 30 e 31 de maio. 

 Os alunos Andreia Ferreira (11.º A), Guilherme Correia (11.º B), na qualidade de 

deputados e Diana Almeida (12.º B), no papel de jornalista, rumaram ao Palácio de São 

Bento, acompanhados pelo professor João Sousa. Já na Assembleia da República, os 

deputados foram distribuídos pelas diferentes comissões parlamentares e os trabalhos 

das mesmas foram acompanhados a par e passo pelos jornalistas. Todos os 

representantes do distrito de Coimbra juntaram-se aos seus congéneres dos círculos 

eleitorais dos Açores, Aveiro, Braga, Bragança, Leiria e Vila Real, para formarem a 

designada segunda comissão, que foi presidida pela senhora deputada Palmira Maciel, 

do Partido Socialista. Aí, os alunos debateram de forma empenhada, para aprovarem 

as questões que iriam colocar no dia seguinte aos deputados efetivos e para ultimarem 

as propostas que levariam ao plenário, sempre sob o olhar atento dos seus colegas 

jornalistas. 

  O seu trabalho aturado foi recompensado, ao final da tarde, com uma atividade 

cultural, abrilhantada pelo grupo “Lisbon Film Orchestra”, composto pelos 

instrumentistas Francisco Santiago e Ana Margarida Silva, que, sob a batuta do maestro 

Nuno de Sá e acompanhados das vozes de David Ripado e Patrícia Duarte, 

presentearam os alunos e professores com um belo momento musical, que teve lugar 

na magnífica Sala do Senado. O dia culminou com um jantar, ainda no Palácio de São 

Bento, no qual os estudantes e docentes tiveram oportunidade de confraternizar e trocar 

experiências. Esse primeiro dia terminou com o merecido descanso, num moderno hotel 

situado no Parque das Nações. 

 Na manhã seguinte, todos se dirigiram à Casa da Democracia e, finalmente, 

tomaram os seus lugares no hemiciclo, como verdadeiros deputados e jornalistas. A 



cerimónia de abertura deste segundo dia de trabalhos contou com os discursos dos 

excelentíssimos senhores Augusto Santos Silva, Presidente da Assembleia da 

República; Ana Catarina Mendes, Ministra Adjunta e dos Assuntos Parlamentares e 

Alexandre Quintanilha, Presidente da Comissão de Educação e Ciência. 

Posteriormente, os senhores deputados Porfírio Silva (Partido Socialista), Fernanda 

Velez (Partido Social Democrata), Rita Matias (Chega), Rui Rocha (Iniciativa Liberal), 

João Dias (Partido Comunista Português), Joana Mortágua (Bloco de Esquerda) e Rui 

Tavares (Livre) responderam às questões colocadas pelos seus homólogos estudantes. 

Enquanto os trabalhos decorriam no plenário, os jornalistas tiveram a oportunidade de 

participar numa conferência de imprensa protagonizada pelo excelentíssimo senhor 

Alexandre Quintanilha, Presidente da Comissão de Educação e Ciência, que, 

simpaticamente se disponibilizou para responder a todas as perguntas que lhe foram 

colocadas. 

 Após uma pausa para almoço, no hemiciclo, os debates decorreram com a 

participação apaixonada e discursos entusiásticos de deputados de todos os círculos 

eleitorais na defesa das respetivas propostas, sendo que os jornalistas registavam cada 

momento. Todo este processo culminou na votação e aprovação das dez medidas que 

compuseram o Projeto de Recomendação, acerca do tema tratado este ao letivo no 

Parlamento dos Jovens: “O Impacto da Desinformação na Democracia”. Assim, os 

alunos entregaram aos deputados efetivos as medidas que aprovaram e que 

consideraram ser boas propostas para minorar os efeitos nefastos da desinformação no 

funcionamento do nosso sistema democrático. 

 Após as últimas intervenções emocionadas dos diversos círculos eleitorais, a 

retratarem as suas experiências nesta iniciativa, a sessão terminou com chave de ouro, 

com todos os presentes a entoarem, em uníssono, o hino nacional, enquanto, na cabeça 

de muitos, bailava o sonho de um dia regressarem à Casa da Democracia como 

deputados de pleno direito. 

 

 

 

 


